
GCN 7909 - Geografia da Alimentação  

 

NÚMERO DE HORAS-AULA: 108 horas-aula  

PRÉ-REQUISITO: Não há  

EQUIVALENTE: Não há 

OBJETIVO 

Promover a reflexão geográfica sobre o papel da alimentação na constituição e 

desenvolvimento das sociedades, enfatizando o atual processo de mundialização que 

ocorre em meio a um cenário de desigualdade e diversidade de regimes alimentares.  

EMENTA 

A alimentação na formação das sociedades. A produção do espaço social alimentar no 

desenvolvimento capitalista. Desigualdade e diversidade nos circuitos espaciais do 

excedente alimentar. Problemas e desafios da alimentação contemporânea. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Natureza, homem e alimento 

1.1. O alimento como elo entre natureza e sociedade 

1.2. Pressões naturais e liberdades humanas na alimentação 

1.3. O valor de uso e o valor-mercadoria 

2. O espaço social alimentar: funções e conteúdos 

2.1. O sistema alimentar como organizador 

2.2 Os espaços do comestível: dos naturais aos artificiais 

2.3. Os espaços do comedor: coletivos e domésticos 

2.4. Os espaços de transferência: a gestão dos fluxos 

3. Da geografia do consumo à geografia do excedente 

3.1. Comida, cultura e diversidade 

3.2. Os circuitos espaciais de produção, distribuição e consumo 

3.3. A mundialização do sistema alimentar 

4. Segurança alimentar e território 

4.1. Limitações regionais e locais de acesso ao alimento  

4.2. Novas questões para a produção de alimentos 

4.3. Controle de riscos alimentares 

4.4. O mercado de alimentos ‘saudáveis’ 

4.5. Soberania alimentar como referência nacional e regional  
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